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E DIT O RI A L 

LIDERANÇA 

Há. ape1ias dezessete anos, um g1·upo pioneiro de M édi­
cos, qile exe1·cia efetivamente a Anestesia, resolveu fundar a 
S. B. A . , com o ''desideratum" de enobrecer a especialidadP. 
em nosso meio . 

Ao divulga,1· suas idéias, acor1·eram co·legas de todos os 
Estados brasileirc,s apoi arido a iniciativa, pois se1itiram que 
a emprêsa seria o caminho racional para quebrar o·s g1·ilhões 
que ap1-isionavam a, especialidade a leigo·s semi-a1ialf abetos e 

.., a médi cos desint,eressados, qile na ânsia de galgar posições 
dent1·0 do conjunto lia1·niônico da ciência e arte hipoc1·ática, 
não hesitavam em, eventilalmente, segil1·a1· uma máscara, sô­
bre a face de um operando . 

Duas f c-ram as medidas tomadas pelos A nestesiologistas 
b1·asilei1·os : D ivulgação científica e A tra,ção associativa. 

Realiza1·am simpósios e niesas redondas. Os assuntos de­
batidos foram o a1·chote que acêso, i luminou u m g1·a1ide g1·il­
po de colegas, os quais atraídos pela a1·te que se configurava 
nob1·e e respeitada, v oltavam pa1·a suas p1·ovíncia,s, ansiosos 
po1· iniciar a luta redentôra . F oram criadas as diversas So­
ciedades Regic,nais de Anestesiologia. H oje, são ela-1s o sus­
tentácillo da S . B . A. 

Em poucos ancs G.Js fi lei1·as se avolumaram, plenas de 
vigor, e os Simpósios, até ce1·to pont o modestos, desabrocha­
ram em magníficos Congressos de Anestesiologia . Era a vi­
tó1·ia,, afinal ! 

Adc,lescente ainda, a S . B . A . , por decisão de seus sócios 
1·euni dos em Assembléia, cr iou o título de Especialista em 
Anestesiologia, a ser cori,terido àquêles que se subm~tessem 
a exanie de provas e t í tulos . Com êste ato, ascendeu ao ní· 
1,1el científico das mais conceit1ladas Sociedades de Aneste­
siologia, do Mundo. 

Em 1956 fc,ram escolhidos cinco dos mais destacados 
memb1·0s de nossa Sociedade, pa1·a 01·ga1iizar e realiza1· o pri-
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rrieiro concurso, que daria ao Brasil os primeiros titulados. 
Pôrto Alegre, minha cida,de natal, orgulha-se de ter sido o 
palco onde espetáculo de tamanha transcedência se desen­
volveu. 

Cc,m o fito de preparar, ensinar e disciplinar anestesio­
logistas dentro dos padrões mais elevados, a Sociedade houve 
por bem criar e fomentar os Centros de Treinamento para 
Anestesiologistas, nas diversas regionais do País. Nestes 
Centros, um número cada vez maior de jóvens médicos se 
inscrevem, se realizam e se integram à Sociedade, agora 
adulta e vigorosa, em busca do laurel de titulado. 

Cumprida a tarefa de divulgação, preparo e seleção, urge, 
face a problemas sócio-econômicos graves, que a Sociedade 
inicie uma campanha. lúcida e desabrida, no sentido de con­
clamar seus sócios a, unidos, iniciar a fase realmente asso­
ciativa. Houve o momento exato em que a Sociedade, no 
maior e uníssono movimento, conseguiu vencer as pressões 
financeiras que ameaçavam estraçalhar a união até lá con­
seguida. 

Agora, a S. B. A . , com lugar distinto e conceito elevado, 
dentro do concêrto Médico Brasileiro, procura o entendi­
mento com as congêneres estrangeiras, conseguindo, graças 
ao ele1,,ado nível de cultura, graças a vontade indomável e 
denôdo de seus pioneiros, ocupar lugar de destaque na Amé­
rica Latina. Nêste terreno multicôr e perigoso• da política 
de liderança, a S. B. A. galgou, ràpida,mente, os degraus ás· 
peras que conduzem à glória; a confiança mundial na Anes­
tesiologia Brasileira foi confirmada quando nossos delegados 
à convenção Internacional trouxeram o lc•uro cobiçado - o 
III.° Congresso Mundial de Anestesiologia, que no mamente 
se desenrola nesta primavera inesquecível. 

Hoje, a S.B.A., alicerçada na vontade de quase mil só­
cios, apresenta-se com têmpera granítica,, resultado da har­
monia, confiança e disciplina conseguidas no cadinho de 
lutas que é a Soberana Assembléia de Delegados. 
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